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BREVE REVISÃO

• A MISSÃO E O ESPÍRITO

• AMPLIAÇÃO DA MISSÃO PELO ESPÍRITO

• TRAZENDO PARA NOSSOS DIAS

• MARCAS AO LONGO DA HISTÓRIA

• ALERTAS SOBRE AÇÃO DO ESPÍRITO 



DEFINIÇÃO

• Em Gálatas 5.22,23, o Apóstolo Paulo dá-nos uma lista de
características que nos permitem identificar a presença do Espírito
Santo na vida do indivíduo.

• O fruto do Espírito é evidenciado pelas características de uma vida
dependente e controlada pelo Espírito Santo (Mateus 3.8,10; 7.17-19;
12.33; 21.43; Lucas 6.43; Judas 12).

• Eles contrastam frontalmente contra as obras da carne (Gl 5.19-21).



CARACTERÍSTICAS



PRIMEIRO ESTÁGIO

• O primeiro resultado da presença do Espírito Santo no indivíduo é
sentido através do que se manifesta em seu interior:
• Amor,

• Alegria,

• Paz.

• O amor aqui referido não é o afeto sentimental entre duas pessoas. É
algo mais profundo, vasto e nobre que faz parte essencial da vida, e a
governa, e que só o Espírito pode dar.

• Mateus 22.37-40

Do interior para o exterior – Sl 103.1, Jo 4



SEGUNDO ESTÁGIO

• O segundo resultado manifesta-se na vida exterior;
• Longanimidade (significa serena resignação, em face às injustiças),

• Benignidade,

• Bondade.

• É a capacidade de suportar maus tratos, sem procurar vingança.

• É contender com pessoas exaltadas, sem contudo, irritar-se; é manter
a calma em meio a calúnias e injurias.

• Mas também é saber o limite de se impor com seus valores e
dignidade.





TERCEIRO ESTÁGIO

• O terceiro resultado do Espírito Santo manifesta-se no íntimo
relacionamento da pessoa consigo própria:
• Fidelidade,

• Humildade,

• Mansidão ou Domínio-próprio.

• Fidelidade significa probidade, lealdade para com os homens e para
com Deus. Humildade não quer dizer fraqueza. Jesus era humilde, mas
não era um fraco. Por último, temos o domínio-próprio.

• É tarefa difícil. O único poder que na terra, pode dar ao homem vitória
sobre essas coisas é o Espírito Santo.



A BATALHA CONSTANTE

• Em Gl 5.17, nós encontramos que dentro do crente existem dois
poderes contrários.

• O Espírito de Deus habitando em todos os crentes os conduz (vs. 18)
no caminho da retidão.

• A carne (velha natureza) está claramente em oposição ao Espírito
Santo e a nova natureza.

• Isto produz uma batalha constante na vida de todos os cristãos, e os
faz almejar a liberação da carne (Rm 7.15-25; 8.23).



A BATALHA CONSTANTE

• Paulo ensina que ambos os poderes produzirão certas características e
obras na vida de um indivíduo que se submete a eles (Gl 5.19-23).

• Mesmo que o "trabalho da carne" e os "frutos do Espírito" possam ser
produzidos pela vida do crente, Paulo frisou claramente que os crentes
são caracterizados pelos frutos do Espírito.

• A carne de um cristão não está morta, mas foi crucificada (Gl 5.24). A
"crucificação" e a "mortificação" são usadas na Bíblia para descrever a
morte lenta e debilitada do poder da carne na vida de um Cristão.
Aqueles cujas vidas são exibições constantes de trabalhos da carne não
entrarão no reino de Deus (Gl 5.21). Pois não foram crucificados com
Cristo



FRUTO X DONS

• A importância dos "frutos do Espírito" na vida de um Cristão pode ser
vista comparando-os aos "dons do Espírito". Ambos são produzidos
por Deus, contudo está claro que os "frutos do Espírito" são mais
importantes, como prova da verdadeira espiritualidade.

• Os "dons do Espírito" não oferecem nenhuma prova da salvação,
porque em algumas ocasiões eles foram praticados até mesmo pelos
não salvos - (Balaão, Judas). Os "Frutos do Espírito" porém, podem ser
produzidos apenas pelas vidas daqueles que são guiados pelo Espírito
Santo.



FRUTO X DONS

• Os "dons do Espírito" podem ser usados como meio de glorificação
pessoal ao invés de edificação. A natureza dos "Frutos do Espírito"
previne-se de abusos de fins egoístas (1Co 12-14).

• Os "dons do Espírito" são soberanamente dispensados por Deus,
enquanto que todo Cristão pode produzir os "frutos do Espírito". Às
vezes dons espirituais são colocados em vidas de orgulhosos e
egoístas, enquanto que os frutos espirituais somente podem ser
produzidos por consagração Cristã e submissão.



FRUTO X DONS

• Amor (um Fruto do Espírito) é claramente visto como superior aos
"dons do Espírito". (1Co 12.31-13.13). Os "dons do Espírito" devem ser
regulados pelo amor, ou eles não atingirão a sua finalidade
determinada, que é edificar o povo de Deus.

• Não deve ser interpretado que estamos desprezando os dons
espirituais. Eles têm um propósito determinado por Deus. O ponto a
ser lembrado é que os “frutos do Espírito" revelam nossa relação com
Deus e formam nosso caráter. Os dons espirituais não são nossos, nem
estão na formação de nosso caráter. Os frutos do Espírito sim, e nos.
Seguirão por toda a eternidade.



DÚVIDAS?


